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Qualidade da água e índice de estado trófico em rio amazônico: o 
caso do rio Pará do Uruará 

A grande malha hidroviária da Amazônia possui expressiva importância para a população ribeirinha, sendo de fundamental importância para a sobrevivência humana e da natureza. Com base nisso, esta 
pesquisa teve como objetivo avaliar a qualidade da água de um rio amazônico, por meio de parâmetros físicos, químicos e/ou biológicos, assim como, estimar se há influência da sazonalidade e avaliar o 
índice de estado trófico (IET). A área de estudo compreende as águas do rio Pará do Uruará, o qual banha o Distrito de Santa Maria do Uruará, município de Prainha- PA. Foram analisados 4 pontos ao longo 
do rio, num perímetro de 4 km, aos quais foram denominados: pontos 1, ponto 2, ponto 3 e ponto 4, em dois períodos sazonais (inverno/verão), sendo avaliadas as variáveis de condutividade elétrica, clorofila 
A, cor aparente, dureza, fósforo total, turbidez, oxigênio dissolvido, pH, temperatura, coliformes termotolerante e Eschirichia coli. De acordo com os resultados, foi possível observar, que os parâmetros físico-
químicos e microbiológicos, mostraram em 3 dos 4 pontos que a cor se apresentou em inconformidade com a portaria GM/MS N° 888 de 21. Além disso, a variável do oxigênio dissolvido em 3 pontos 
apresentou-se em inconformidade com resolução CONAMA n° 357/05 no período de inverno. Em relação à sazonalidade, a pesquisa mostrou que há diferenças significativas na qualidade da água, de acordo 
com o período na qual ela está sendo avaliada. A partir deste trabalho, é possível perceber que estudar a qualidade da água em comunidades ribeirinhas é de suma importância e que é necessária a 
implementação de novas políticas públicas que visem a proteção dos corpos hídricos, assim como alertar a população sobre a importância da preservação da qualidade da água e do meio ambiente. 

Palavras-chave: Amazônia; População ribeirinha; Qualidade da água; Parâmetros físicos, químicos e/ou biológicos. 

 

Water quality and trophic state index in amazônic river: the case of 
Pará do Uruará river 

The large waterway network in the Amazon has significant importance for the riverside population, being of fundamental importance for the survival of humans and nature. Based on that, this research aimed 
to evaluate the water quality of an Amazon river, through physical, chemical and/or biological parameters, as well as to estimate whether there is seasonality influence and to evaluate the trophic state index 
(TEI) . The study area comprises the waters of the Pará do Uruará River, which bathes the District of Santa Maria do Uruará, municipality of Prainha-PA. Four points along the river were analyzed, within a 
perimeter of 4 km, which were named: points 1, point 2, point 3 and point 4, in two seasonal periods (winter/summer), and the variables of electrical conductivity were evaluated, chlorophyll A, apparent 
color, hardness, total phosphorus, turbidity, dissolved oxygen, pH, temperature, thermotolerant coliforms and Eschirichia coli. According to the results, it was possible to observe that the physical-chemical 
and microbiological parameters showed in 3 of the 4 points that the color did not comply with the GM/MS Ordinance No. 888 of 21. In addition, the variable of dissolved oxygen in 3 points did not comply 
with CONAMA resolution n° 357/05 in the winter period. Regarding seasonality, the research showed that there are significant differences in water quality, according to the period in which it is being evaluated. 
From this work, it is possible to see that studying the quality of water in riverside communities is of paramount importance and that it is necessary to implement new public policies aimed at protecting water 
bodies, as well as alerting the population about the importance of preserving the water. water quality and the environment. 

Keywords: Amazon; Riverside population; Water quality; Physical, chemical and/or biological parameters. 
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INTRODUÇÃO  
 

Os ecossistemas aquáticos de água doce possuem grande complexidade (SHRIVASTAVA et al., 2020), 

e são de grande importância para a sobrevivência dos seres humanos e da natureza, devido atuarem na 

manutenção da saúde e da biodiversidade (SOUZA et al., 2016; COSGROVE et al., 2015). 

Entretanto, a presença de atividades antrópicas, como o lançamento de efluentes domésticos e 

sanitários (FINKLER et al., 2015), podem interferir diretamente na qualidade da água e consequentemente 

na vida e saúde da população (MARQUES et al., 2020; PIRATOBA et al., 2017; AMORIM et al., 2017), uma vez 

que a mesma pode ser veículo para contaminação de microrganismos, tais como o Vibrio cholerae e a Giardia 

lamblia,  que são patógenos causadores de doenças comuns de veiculação hídrica como diarreia e cólera 

(COSTA et al., 2020). 

Observa-se que as atividades relacionadas ao corpo hídrico como a agricultura e a agropecuária, 

também acarretam impactos notórios e alterações nos processos físicos, químicos e biológicos dos sistemas 

naturais (ALVES et al., 2019). Essas alterações podem ser influenciadas pelo período sazonal da região 

amazônica (seco e chuvoso), no qual menores modificações podem ser observadas em áreas de preservação 

em relação a perímetros urbanizados e rurais (GIRARDI et al., 2016; GONÇALVES et al., 2016).  

Em outra vertente é possível observar que a utilização e a posse de terras de forma irregular 

provocam danos ao solo, à fauna, à flora e ao rio, pois podem inferir na degradação e na mudança da 

qualidade do curso hídrico (CARVALHO et al., 2015; DAMASCENO et al., 2015). Além disso, a urbanização 

gera crescimento desordenado próximo às bacias d'água, onde associados à retirada de mata nativa e a uma 

precária infraestrutura na região influem também na integridade da água de maneira negativa (ANDRIETTI 

et al., 2016; CARVALHO et al., 2015; SANTANA et al., 2019). 

É importante destacar que a grande malha hidroviária da Amazônia possui expressiva importância 

para a população ribeirinha (FERNANDES et al., 2016), uma vez que nessa região o transporte pelas águas 

são a única opção na ausência de deslocamento terrestre (KLUCZKOVSKI et al., 2021), mas  as embarcações 

que fazem esse transporte de passageiros, animais e mercadorias também podem ocasionar riscos à natureza 

e à população por serem responsáveis pelo despejo de seus efluentes nos rios da Amazônia, dispondo assim 

de água de péssima qualidade para a higiene pessoal e, muitas vezes, até para o consumo durante o percurso 

de viagem pelos passageiros (PAULA et al., 2019). 

 Nesse sentido, a sociedade (tanto perímetro urbano, quanto rural) sofre com o consumo da 

água de má qualidade (ASSIS et al., 2020), fator que reforça ainda mais a importância de avaliar a água em 

comunidades rurais ribeirinhas, tendo em vista sua realidade socioambiental como a falta de saneamento 

básico e água tratada (ALVES et al., 2019, QUEIROZ et al., 2018). Com isso, torna-se fundamental que haja 

uma gestão hídrica adequada, participativa e a adoção de medidas que garantam sua preservação, como o 

planejamento para melhor tomada de decisão (ANDRADE et al., 2020), tendo em vista a possível escassez 

desse recurso (SILVA et al., 2016). 

O monitoramento da integridade da água pode ser feito através da avaliação de mudança em 
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parâmetros, no âmbito de características físicas, químicas e/ou biológicas (BRITTO et al., 2018), além de 

indicadores como o Índice de Estado Trófico (IET), que fornece o nível de eutrofização do corpo hídrico, 

utilizando os parâmetros fósforo total e clorofila A (ABREU et al., 2017; SANTOS et al., 2018). 

Na eutrofização ocorre um enriquecimento de nutrientes nos corpos hídricos (rios e lagos) 

ocasionando uma proliferação exagerada da flora aquática, trazendo, então, prejuízos para a fauna, assim 

como para a população (PEREIRA et al., 2020). Portanto, esse fenômeno causa impacto na qualidade da água, 

ou seja, causa a quebra da homeostasia (equilíbrio) (SOUSA et al., 2018). Desse modo, a avaliação e 

investigação acerca da qualidade da água é importante para instituir planos, tecnologias e ações que possam 

ser eficazes na sua recuperação, se houver contaminação do corpo hídrico (OLIVEIRA et al., 2017). Assim, 

ressalta-se que a região amazônica é escassa em estudos relacionados ao IET (PINHEIRO et al., 2019). 

Existem resoluções brasileiras que discorrem sobre a água, como a CONAMA n° 357/2005 que 

classifica as medidas dos parâmetros para o posicionamento dos corpos hídricos no Brasil e estabelece 

padrões para o lançamento de efluentes (BRASIL, 2005; SANTOS et al., 2018). Assim como, a portaria GM/MS 

N° 888 de 2021, que dispõe sobre a vigilância e estabelece padrões a respeito da potabilidade da água 

(BRASIL, 2021). 

Nessa perspectiva, este estudo teve como objetivo avaliar a qualidade da água de um rio amazônico, 

por meio de parâmetros físicos, químicos e/ou biológicos, assim como estimar se há influência da 

sazonalidade na integridade da água, determinando ainda o grau de trofia do corpo hídrico, por meio índice 

de estado trófico (IET). 

 
METODOLOGIA 
 
Área de Estudo e Pontos de Coleta 
 

O estudo foi realizado no Rio Pará do Uruará, o qual banha o distrito de Santa Maria do Uruará, 

localizado no município de Prainha-PA, Brasil. A coleta foi executada em quatro pontos, em um perímetro de 

4 km, aos quais foram denominados: pontos 1, ponto 2, ponto 3 e ponto 4. Sendo que, o ponto 4 está 

localizado antes do distrito (montante), podendo ser considerado como controle, pois a tendência é 

apresentar-se com o menor índice de alterações por sofrer menor influência antrópica. Os pontos 2 e 3 

localiza-se em frente ao distrito, sofrendo atuação direta do distrito com a descarga de efluentes domésticos 

e sanitários. E o ponto 1 está depois do distrito de Santa Maria do Uruará-Prainha-PA (jusante), sofrendo 

influência indireta da comunidade ribeirinha. 

Tais pontos são georreferenciados como P1 (-02 07' 56,97339'' S, -53 38' 52,48640'' W, altitude 0); 

P2 (-02 07' 52,36286'' S, -53 37' 50,41795'' W, altitude 0); P3 (-02 08' 17,64447'' S, -53 38' 08,34518'' W, 

altitude 0) e P4 (-02 08' 16,25456'' S, -53 38' 03,07134'' W, altitude 0). 

 
Amostragem e Análise de dados 

 
A primeira coleta foi realizada no mês de maio de 2021 nos quatro pontos propostos acima, 
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compreendendo o período chuvoso (inverno), com umidade do ar em 91%, visibilidade de 8 km e 

temperatura de 25º C no período de 8 às 10 da manhã e a segunda em outubro de 2021, período não chuvoso 

(verão) da Amazônia também compreendendo os quatro pontos. As variáveis analisadas foram: coliformes 

totais, Eschirichia coli, pH, condutividade elétrica, cor, temperatura, dureza, turbidez, clorofila A, fósforo total 

e oxigênio dissolvido. 

 

 
Figura 1: Pontos de coleta no rio Pará do Uruará, localização do Distrito de Santa Maria do Uruará. 

 
A coleta foi realizada de acordo com o guia nacional de coleta e preservação de amostras (ANA, 

2011), realizadas em frascos de polietileno estéreis, numa profundidade de 20 cm abaixo da lâmina d'água, 

mergulhando o frasco rapidamente de modo que a boca fique em sentido contrário à corrente do rio, foi 

acondicionado em recipiente térmico com gelox de termogel e transportado ao local de análises 

laboratoriais. 

Alguns parâmetros foram contemplados in loco, como o pH e a temperatura que foram aferidos por 

meio do aparelho AK90 medidor de PH de bolso da Akso e oxigênio dissolvido com o equipamento eco 

medidor de oxigênio dissolvido de bolso da Akso, ambos calibrados de acordo com as informações do 

fabricante. Para o processamento das amostras realizadas em laboratório, foram seguidas as normas 

descritas de acordo com o Standard Methods for the Examination of Water Wastewater (SMEWW) (APHA, 

2012). 

 
Índice de estado trófico 
 

Calculou-se o índice de estado de trófico por meio do aplicativo “IET”, disponível gratuitamente no 

“Google, Play Store”, desenvolvido pela Universidade Estadual do Oeste do Pará (UEPA), para ambientes 

lênticos (reservatórios) e lóticos (córregos/rios). 

A classificação do índice de estado trófico (IET), para a análise de resultados, foi realizada de acordo 

com o que propôs Lamparelli (2004), que estabelece categorias de acordo com a ponderação dos resultados 

obtidos, em que será ultraoligotrófico se IET < 47; oligotrófico 47 < IET ≤ 52; mesotrófico 52 < IET ≤ 59; 

eutrófico 59 < IET ≤ 63; supereutrófico 63 < IET ≤ 67; e hipereutrófico IET > 67. 

 
RESULTADOS 
 

Os resultados dos parâmetros físico-químicos e microbiológicos das coletas realizadas no rio Pará do 

Uruará que compreende o período de inverno e verão estão descritos na figura 2. 
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Figura 2: Gráficos dos Resultados das amostras coletadas no rio Pará do Uruará no inverno e verão. 

 
Observou-se diferenças significativas entre as variáveis analisadas em alguns pontos em ambos os 

períodos sazonais. As maiores discrepâncias no inverno foram detectadas em cor aparente, em que no ponto 

1 seu resultado foi 30 e no ponto 4 foi 10; condutividade elétrica, na qual no ponto 1 foi 25, e no ponto 4 12.; 

e turbidez, que no ponto 3 foi 1,37 e no ponto 4 foi 0,28. Por outro lado, no verão, maiores variações foram 

observadas em coliformes totais e Eschirichia coli, pois no ponto 3 o seu resultado foi 320 e no ponto 4 foi 0; 

Turbidez no ponto 3 foi 3,61 e no ponto 1 foi 12,78. Em relação ao Índice do Estado Trófico (IET), de acordo 

com o aplicativo IET – UEPA, as amostras dos 4 pontos apresentaram o resultado Ultraoligotrófico segundo 

a escala de Lamparelli (2004). 

 
DISCUSSÃO 
 

O rio Pará do Uruará já possui uma classificação prévia dos Corpos de Águas, segundo a resolução 

CONAMA nº 357/05, que foi proposta por Flexa et al. (2021), considerando-a como classe II. Os autores 

citados estudaram o mesmo rio em questão, utilizando pontos de coleta no ano de 2018 e teve como objetivo 

avaliar alterações físico-químicas e microbiológicas no rio Pará do Uruará que, dessa forma, serviu de base 

para a presente pesquisa. Ao avaliar, por exemplo, o parâmetro condutividade elétrica, Flexa et al. (2021) 

obteve resultados que variaram de 15 a 29 mS.cm, sendo semelhantes aos encontrados na presente 

pesquisa, na qual para o período de inverno oscilou de 12 a 25 mS.cm e no período do verão entre 14 a 21 

mS.cm, estando, dessa forma, em todos os pontos analisados dentro dos limites estabelecidos pela resolução 

CONAMA nº 357, na qual o valor máximo permitido é de até 100 mS.cm. 

Em contrapartida, Pinheiro et al. (2019), ao avaliar uma microbacia localizada na Região Oeste do 
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Pará (mesma região na qual a presente pesquisa foi realizada), utilizando a mesma metodologia, constatou 

valores semelhantes aos apresentados acima, encontrando-se dentro dos limites da resolução CONAMA nº 

357/05. No entanto, no ponto denominado DTCC-05, localizado próximo à saída de um esgoto, obteve o valor 

de 108,4 mS.cm, encontrando-se acima do permitido pela legislação, assim os autores relacionam o resultado 

ao lançamento de efluentes domésticos.  Diante disso, essa variação citada pelos estudiosos acima diverge 

dos resultados apresentados por Flexa et al. 2021, assim como com a presente pesquisa, já que os resultados 

deles podem estar relacionados a uma fonte de contaminação direta, da mesma forma como o tamanho do 

perímetro urbanizado também pode possuir relação com o nível de lançamento de contaminantes a uma 

bacia hidrográfica. 

Para o parâmetro cor, a média entre os quatro pontos analisados no período de inverno foi de 22,5 

U.C e no período do verão de 8,75, estando assim de acordo com a resolução CONAMA nº 357/05, na qual o 

valor permitido é de até 75 U.C. No entanto, ao comparar com a portaria GM/MS n° 888/21, os pontos 1, 2 

e 3 (Figura 2.B) no período de inverno se apresentaram maiores que o valor máximo permitido para 

potabilidade que é de 15 U.C. Segundo Flexa et al. (2021), a cor é um parâmetro estético, que no Rio Pará do 

Uruará, variou de 16 a 33 U.C, onde no período de inverno se apresentou de acordo com a resolução 

CONAMA nº 357/05 e em desacordo com a portaria de consolidação 5/2017 tanto no ponto a montante do 

Distrito (ponto B) como nos pontos a jusante do mesmo (pontos A, C e D), corroborando assim com os dados 

da atual pesquisa. Dessa forma, o aumento nos valores de cor no inverno pode estar relacionado ao 

lançamento de efluentes, à ausência de mata ciliar nas margens do rio, à influência do perímetro urbanizado 

do Distrito de Santa Maria do Uruará, assim como, à sazonalidade na qual a cheia dos rios pode ter impactado 

para o aumento do parâmetro. 

Ainda na pesquisa realizada por Flexa et al. (2021), os valores referentes a turbidez se apresentaram 

de acordo com a resolução e as portarias citadas anteriormente, os quais variam entre 1,40 a 2,68, estando 

de acordo com a presente pesquisa, já que no período de inverno  apresentou  valores entre 0,28 a 1,37.No 

entanto, ao comparar os resultados com os do período de verão dois pontos (1 e 3) mostraram estar acima 

do valor máximo permitido que é  5 UNT segundo a portaria GM/MS 888 de 2021, com o valor de 12,78 e 

5,82, respectivamente. Mesmo com baixos índices de turbidez Alencar et al., (2019), afirma em sua pesquisa 

que as concentrações de turbidez podem estar de acordo com as resoluções CONAMA nº 357/05 no período 

de inverno, e no período de verão haja aumento nas concentrações do parâmetro devido a presença de 

sólidos nos rios se intensificar, o que corrobora com os resultados encontrados na pesquisa que mostrou 

haver um aumento nas concentrações do parâmetro em todos os pontos analisados. 

Em relação ao parâmetro dureza na presente pesquisa 3 dos 4 pontos (Figura 2C), apresentaram o 

resultado 296,43 no período de inverno, estando dessa forma muito próximo ao valor máximo permitido 

pela portaria GM/MS 888 de 2021, a qual preconiza até 300 mg/L do parâmetro, ainda se encontrando dentro 

dos padrões, mas já mostrando sinais de alerta.  Em contrapartida, no período de verão os valores obtiveram 

baixa abrupta, se encontrando em todos os pontos de 1,24 à no máximo 6,18 mg/L.  É importante ressaltar 

que, de acordo com Udhayakumar et al. (2016), a presença de valores acima 300 mg/L da variável dureza em 
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um corpo hídrico pode originar problemas cardíacos e renais na população que ali reside. Em outra vertente 

ao comparar os resultados da presente pesquisa, ainda com os resultados da pesquisa de Flexa et al. (2021), 

realizada no mesmo rio em questão, no período de inverno em 2018, todas as amostras apresentaram-se 

menores que 50, mostrando que houve diferenças significativas com os valores mensurados pela presente 

pesquisa no ano de 2021. Em resumo, de acordo com Piratoba et al. (2017), a dureza de um corpo hídrico 

dá-se pela presença de íons positivos multi-metálicos em solução como cálcio (Ca2+) e magnésio (Mg2+). 

Este fator pode estar relacionado ao aumento da dureza no Rio Pará do Uruará no inverno já que pode ter 

sido ocasionado pelo aumento desses cátions na água, assim como, aumento de atividades antrópicas e 

influência do período sazonal na região.  

Outro parâmetro de grande importância para a região Amazônica é a questão do pH, pois na presente 

pesquisa os valores se apresentaram entre 6 e 6,2 no período de inverno, estando assim em conformidade 

com a resolução CONAMA nº 357/2005 que estabelece o valor entre 6 e 9, porém no período de verão o 

mesmo apresentou-se em desacordo com a resolução em todos os pontos analisados com resultados que 

variaram entre 5 e 5,3. No entanto, outras pesquisas na Amazônia apontam divergências para este 

parâmetro, como é o caso da pesquisa realizada por Silva et al. (2017), no rio Amazonas e tributário, onde o 

pH variou entre 4,42 a 7,44 sendo que os resultados obtiveram predominância nos valores de pH abaixo de 

6, estando fora dos padrões estabelecidos pela resolução apresentada.  

Por sua vez Flexa et al. (2021), ao avaliar o rio em questão, obteve resultados semelhantes ao da 

presente pesquisa no período de inverno que variaram de 6,28 à 6,88, assim como, Dos Santos et al. (2020), 

que ao avaliar a qualidade da água na Baía do Guajará, em Belém, constatou o pH de 7,1 a 7,6 no período de 

verão e pH de 6,2 a 6,9 no período chuvoso que, para os autores, o resultado obtido foi o inverso do esperado, 

pois normalmente as menores concentrações de pH acontecem no inverno devido ao volume de água, que 

ocasiona a redução da acidez. Vale ressaltar que, segundo Aguiar et al. (2014), a Amazônia possui 

peculiaridades próprias em sua rede hidrográfica, influenciadas por vários fatores como o clima, a estação 

do ano e a sua floresta, o que pode afetar nas variáveis importantes como pH, trazendo características ácidas 

ao mesmo, demonstrando assim que podem estar em condições naturais e próprias da região amazônica. 

Silva et al. (2017), reforçam que as águas superficiais na Amazônia estão em conflito quando aos limites 

estabelecidos pela resolução CONAMA 357/05 para o parâmetro pH, tendo em vista que nos rios de águas 

pretas a variável se apresenta com o valor abaixo de 6 por fatores naturais que não estão descritos pelos 

autores.  

Por sua vez, a variável Oxigênio dissolvido (OD) se apresentou fora dos padrões da resolução 

CONAMA nº 357/05 em 3 dos 4 pontos analisados (Figura 2F) no período de inverno e em apenas 1 ponto no 

período de verão, em que a resolução acima preconiza que em quaisquer forem as amostras o valor não deve 

ser inferior a 5 mg/L. Esses dados acabam corroborando com a pesquisa de Carvalho et al. (2016) realizada 

na Amazônia, na qual o OD variou de 4,8 a 5,3 mg/L. Assim, segundo o autor, houve essa diminuição nos 

valores em razão da descarga de efluentes e a influência da urbanização. Em outra perspectiva, Alves et al. 

(2019), em uma pesquisa realizada no município de Salvador/BA, mostraram que o valor de OD se encontrou 
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em um intervalo de 1,36 e 1,89 mg/L, retratando carência de oxigênio molecular no corpo hídrico devido a 

influência da urbanização. Além disso, Alencar et. al. (2019) enfatizam que áreas urbanizadas onde não 

apresentam tratamento no lançamento de efluentes acabam impactando na diminuição de OD na água, 

corroborando com a realidade da área estudada na pesquisa em questão, o que pode justificar o resultado 

obtido nos pontos que sofrem influência do Distrito, assim como, revela possível interferência da 

sazonalidade, tendo em vista que somente um ponto ficou abaixo do preconizado pela resolução no verão.  

A temperatura por sua vez variou de 28,8 °C a 29,2 °C, com uma média de 29,075°C no período de 

inverno e 29,1°C a 29,5°C, com média de 29,275°C no período de verão, em que não há descrição na CONAMA 

Resolução 357/05 para águas doces classe II. De acordo com Cruz et al. (2010), a temperatura pode influir de 

forma direta na água, podendo causar alterações em suas reações químicas ou até mesmo diminuir os níveis 

de oxigênio da água.  Resultados semelhantes aos da presente pesquisa puderam ser observados em outros 

trabalhos realizados na região em questão, como o de Piratoba et. al., (2017), que obteve como resultado 

uma variação de temperatura entre 29,4°C a 31,1°C; e Pinheiro et al. (2019), na qual os valores oscilaram de 

25,7°C a 31,6°C. Os autores relacionaram a elevação de temperatura em alguns pontos com a retirada da 

mata ciliar nativa no entorno e reforçaram que o parâmetro permite determinar se há poluição pela descarga 

de efluentes.  Diante disso, podemos citar alguns fatores que podem ter influenciado na leve elevação de 

temperatura desse corpo d'água, como por exemplo: mudanças climáticas, desmatamento e urbanização. 

Para os parâmetros Coliformes totais e Escherichia coli, os resultados dos quatro pontos analisados 

no período de inverno estão de acordo, tanto com a resolução Conama 357/05 (limite até 1000/100 mL) 

como com a portaria GM/MS 888 de 2021 (ausência em 100 mL), já que houve ausência dos mesmos em 

todas as amostras. No entanto, no período de verão somente o ponto 4 (controle) se mostrou dentro da 

normalidade para ambas as legislações, os outros 3 pontos apresentaram valores entre 160 a 320 UFC, 

estando dessa forma em inconformidade com a Portaria GM/MS 888 de 2021. Flexa et al. (2021) obteve 

resultados acima de 200 coliformes totais para cada uma das amostras coletas no Rio Pará do Uruará no 

período de inverno em 2018. Já Alves et al. (2019), que ao analisar a qualidade e uso da água de um igarapé, 

uma nascente e um reservatório na zona rural, constataram que no mês de maio não houve presença de 

coliformes totais e Escherichia coli em nenhuma das amostras do seu estudo, porém no mês de julho houve 

presença de coliformes em uma amostra. Um dos fatores que podemos associar ao resultado da presente 

pesquisa é a alta pluviosidade na região onde o município decretou situação de emergência nas áreas 

afetadas por inundação, através do decreto municipal n°015/2021, da mesma forma que uma possível 

influência da sazonalidade. 

Quanto a variável clorofila A, em todos os pontos analisados se encontraram dentro dos limites tanto 

no período de inverno como de verão (onde o valor observado foi 0) e, segundo a resolução CONAMA 357/05, 

o valor preconizado de clorofila A é de até 30 µg/L, corroborando assim, com a pesquisa de Bianchi et al. 

(2019) e Pinheiro et al. (2019), ambas na região amazônica, onde os valores da variável clorofila A também 

se encontraram dentro dos limites máximos permitidos. Em outra vertente ao avaliar o parâmetro fósforo 

total, cujo o valor máximo permitido pela resolução CONAMA n° 357 é de até 0,1 mg/L, em todos os pontos 
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se apresentaram dentro da normalidade no período de inverno, mas no período de verão os quatro pontos 

se encontraram em desacordo com a resolução, na qual ele variou de 0,55 à 0,96 mg/L. Esses dados 

corroboram com as pesquisas de Andrietti et al. (2016) e Amorim et al. (2017), realizadas na mesma região 

em questão, porém em rios diferentes, que exibiram valores de fósforo total acima dos limites estabelecidos 

pela resolução na maior parte dos pontos analisados. Essas alterações de fósforo podem, dessa forma, estar 

relacionadas ao aumento da presença de esgoto doméstico na região, à urbanização, e à influência da 

sazonalidade, tendo em vista que o parâmetro se mostrou dentro da normalidade no inverno e em 

inconformidade com a resolução no verão. 

Os parâmetros clorofila A e fósforo total acima citados contemplam o Índice de Estado Trófico (IET) 

que, de acordo com a pesquisa no período de inverno e verão, apresentou em todos os quatro pontos 

analisados o resultado de Ultraoligotrófico, representando assim um nível de trofia baixa ao Rio Pará do 

Uruará. Esses dados corroboram com a pesquisa de Andrietti et. al., (2016) que foi desenvolvida na região 

amazônica, na qual o pesquisador analisou 5 pontos e todos apresentaram o resultado Ultraoligotrófico para 

o Rio Caiabi, proporcionando assim baixo risco ao corpo hídrico. Vale ressaltar ainda que, segundo Sousa et 

al. (2018), há uma queda nos valores de IET no período de cheias, podendo estar relacionados ao aumento 

de precipitação, porém para Bianchi et al. (2019) outra explicação para essa redução seria o arraste de 

nutrientes durante esse período de cheias e de biomassa fitoplanctônica que podem inclusive resultar em 

uma diminuição nos valores de clorofila A.  

Quanto ao fator sazonalidade, ele mostrou que há diferenças significativas na qualidade da água de 

acordo com o período na qual ela está sendo avaliada e isso pode ter impactado de forma significativa em 

alguns parâmetros como Dureza, pH, fósforo total, Escherichia coli e coliformes termotolerantes, tendo em 

vista que maiores diferenças puderam ser observadas nesses parâmetros.  Corroborando com Piratoba et al. 

(2017) em que, segundo a sua pesquisa, a sazonalidade tem influência direta em parâmetros como pH, 

temperatura, condutividade, cor e dureza, assim como a pesquisa de Goncalves e Rocha (2016) que, segundo 

os seus dados, houve piora na qualidade da água no período do verão. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 A qualidade da água do rio Pará do Uruará se apresentou diferente para o inverno e verão mostrando 

a influência que a sazonalidade exerce na região e na água, razão pela qual para o inverno apresentou 

melhores valores e consequente melhor qualidade da água, o que pode estar relacionado à alta taxa de 

diluição no rio que ocorre no período de chuvas.  

Quanto aos parâmetros, no inverno a cor se encontrou fora dos padrões de potabilidade segundo 

resolução GM/MS 888 de 2021, assim como o oxigênio dissolvido em relação aos valores da resolução 

357/2005, já no verão houve alterações nos parâmetros turbidez, oxigênio dissolvido, pH, fósforo total, 

coliformes totais e Eschirichia coli, os quais podem estar relacionadas tanto com sazonalidade quanto ao 

desmatamento e urbanização. Em relação ao IET a pesquisa apontou baixo risco de eutrofização ao rio em 

ambos os períodos estudados (inverno e verão), assim foi possível classificar o rio Pará do Uruará como 
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ultraoligotrófico. 

A partir da presente pesquisa, é possível perceber que estudar a qualidade da água em comunidades 

ribeirinhas é de suma importância, tendo em vista que esses pequenos centros também impactam direto e 

indiretamente na qualidade da água, o que reflete na saúde e qualidade de vida da população que ali reside. 

E, por fim, sugere-se a implementação de novas políticas públicas que visem a proteção dos corpos hídricos, 

além de um maior rigor na fiscalização das questões relacionadas ao saneamento básico e à saúde pública e 

também alertar a população sobre a importância da preservação da qualidade da água, e do meio ambiente. 
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